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O presente demonstrativo é parte da politica de transparência da gestão dos recursos previdenciários, bem como outros que se encontram a disposição dos segurados, em atendimento a Portaria do Ministério da Previdência Social nº 440/13.

FUNDO PREVIDENCIÁRIO

Criado pela Lei Complementar Estadual nº 412 de junho de 2008, os recursos financeiros do Fundo Previdenciário encontram-se, em sua totalidade, alocados nos fundos de Investimento do Banco do Brasil, por força de contrato entre o governo do Estado de Santa Catarina e aquela instituição financeira. 

META ATUARIAL

 A Meta Atuarial estabelecida com base no Relatório Atuarial, que analisa o comportamento da massa de assegurados do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), dos riscos e expectativas econômicas, levando também em consideração as tábuas de mortalidade publicadas pelo IBGE foi estabelecida para o exercício em 5,75% + a variação do IPCA.
POLITICA DE INVESTIMENTOS

A politica de investimentos é o documento que sinaliza as expectativas econômicas, do mercado financeiro, dos agentes financeiros e da equipe de gestão do IPREV/SC, e estabelece os limites das aplicações dentro das modalidades permitidas, em conformidade com as normas contidas na Resolução 3922/10 do Conselho Monetário Nacional. 

COMITÊ DE INVESTIMENTOS
Composto por servidores do órgão gestor, e responsáveis pela deliberação das alocações dos recursos, nos fundos de investimento disponíveis no mercado, observados os limites legais e da politica de investimentos. 

IMA 

O Índice de Mercado ANBIMA (IMA) é uma família de índices que representa a evolução, a preços de mercado, de uma carteira teórica de títulos públicos que são utilizados como benchmark para o segmento renda fixa.
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO
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Rentabilidade
	Setembro 2013
	
	Ano de 2013

	Fundo
	Meta
	                                   
	Fundo
	Meta

	0,52%
	0,82%
	
	-3,43%
	8,25%
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Fonte: SMI Consultoria de Investimentos Setembro 2013
	Os investimentos do IPREV 
 obtiveram durante o mês de Setembro de 2013 um rendimento de 0,52%. A carteira do IPREV ao longo do ano de 2013 obtive rendimento de -3,43%, frente a uma meta de 8,25%. Este fraco desempenho recai sobre os conseqüentes aumentos da taxa Selic (ocorridas desde Maio), juntamente com as expectativas do mercado de elevação da SELIC, como medida de controle da inflação.  Como os investimentos do IPREV
 estão alocados quase praticamente em sua totalidade em fundos de renda fixa, tendo como indicador de recurso os índices IMA, é certo que o atingimento da meta atuarial (IPCA+5,75%) para este ano ainda esteja prejudicada. 
No gráfico abaixo é possível observar o desempenho acumulado até setembro dos principais indicadores ou benchmark´s..
Indicadores ao longo de 2013
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Fonte: SMI Consultoria de Investimentos
O Certificado de Depósito Bancário (CDI) assinalou variação acumulada de 5,62%. O IMA Geral apresentou variação de -1,82%o e o IRF-M, também subíndice da família IMA, variação de 1,41%. 
O quadro a seguir apresenta a composição e enquadramento da carteira de investimentos do RPPS/SC referente ao mês de Setembro, em conformidade com a Resolução nº 3922/2010:
FUNDO

TOTAL

%

BB PREVID RF IRF-M

      10.265.877,61 

2,98%

BB PREVID IMA-B TP

      19.339.629,70 

5,62%

BB Previd RF IRF-M1

      28.460.851,37 

8,27%

BB Previd RF IMAB 5+

      29.091.721,07 

8,46%

BB PREVID RF IDKA 2

      41.117.083,07 

11,95%

BB Prev IMA Geral Ex

      45.771.193,99 

13,31%

BB Previd RF IMA-B

      54.278.206,14 

15,78%

BB Comercial 17

        5.502.108,23 

1,60%

BB Previd RF Fluxo

      43.341.669,47 

12,60%

BB Previd RF Perfil

      63.720.959,41 

18,53%

BB RPPS RF IPCA II

        3.080.443,25 

0,90%

TOTAL

    343.969.743,31 

100,00%

CONSOLIDAÇÃO DA CARTEIRA

FUNDO PREVIDENCIARIO

 254.997.234,97 
74,13%

FUNDO FINANCEIRO

      42.824.362,80 

20,69%

TAXA ADMINISTRAÇÃO

           517.306,67 

5,17%

O patrimônio total do fundo previdenciário (F.P) é formado pela contribuição obrigatória dos segurados, pelos valores recebidos na locação dos imóveis e o rendimento das aplicações financeiras.

Evolução Patrimonial 2013
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                       Fonte: SMI- Consultoria de Investimentos
Formação do Patrimônio


	Período
	Contribuição
	Renda Imobiliária
	Renda Mobiliária
	 

	
	Servidor
	Patronal
	
	Carteira
	 Dividendos
	TOTAL

	jan/13
	3.146.063,16
	2.835.824,36
	44.983,46
	42.867,84
	-
	6.069.738,82

	fev/13
	3.221.461,58
	3.264.174,40
	109.534,05
	-
	-
	6.595.170,03

	mar/13
	3.266.240,48
	3.525.454,60
	121.605,82
	-
	37.773,80
	6.951.074,70

	abr/13
	3.011.042,01
	3.065.434,73
	97.614,45
	2.636.696,53
	6.963,41
	8.817.751,13

	mai/13
	3.455.813,33
	3.453.720,39
	104.542,92
	150.835,82
	349,72
	7.165.262,18

	jun/13
	4.032.428,12
	4.031.327,80
	0,00
	193.451,16
	1.133,33
	8.258.340,41

	jul/13
	4.088.320,91
	4.085.453,98
	107.083,68
	2.537.939,51
	0,00
	10.818.798,08

	ago/13
	4.093.556,38
	4.091.192,75
	0,00
	189.642,38
	2.780,68
	8.377.172,19

	set/13
	4.243.394,00
	4.241.100,70
	107.083,68
	1.546.161,20
	-
	10.137.739,58

	Total 2013
	32.558.319,97
	32.593.683,71
	692.448,06
	7.297.594,44
	49.000,94
	73.191.047,12


Fonte: SIGEF/SC Setembro 2013
Até o mês de setembro ingressou no fundo previdenciário um total de R$ 73.191.047,12 perfazendo um patrimônio total do F.P. de R$ 332,1 milhões.

Análise Macroeconômica

Neste mês de setembro, o Federal Reserve surpreendeu os mercados optando por adiar o início da sua estratégia de redução dos estímulos monetários. Não obstante toda a comunicação com a sociedade, que sinalizava a proximidade do chamado “tapering”, Bem Bernanke e os demais membros entenderam que a economia americana deveria ser mais bem avaliada, especialmente o mercado de trabalho. Embora não estivesse prevendo o desenrolar dos eventos políticos, a opção mostrou-se acertada, dado que a falta de acordo entre Democratas e Republicanos sobre o nível de gastos e o teto da dívida acabou paralisando o Governo. Como a solução para o impasse será através de um ajuste fiscal, o Fed precisa avaliar a intensidade do novo corte de gastos para calibrar a agenda de retirada dos estímulos.

Na União Européia, tivemos a continuidade de boas notícias. Assim como no mês passado, o Índice de Compras dos Gerentes do bloco assinalou expansão na atividade industrial, o que reduz consideravelmente as chances de um PIB negativo no terceiro trimestre para o bloco. Se Grécia e Portugal não apresentarem surpresas, deveremos ver mais um trimestre de crescimento positivo no bloco. Na Ásia, a atividade da recuperação da economia chinesa sugere um PIB rodando em torno de 7,6% no terceiro trimestre, confirmando a estabilização do crescimento para o ano de 2013, o que é positivo em termos globais.
 Na economia brasileira os principais temas do mês foram câmbio e inflação. O programa de intervenções no mercado de câmbio conseguiu reduzir a pressão sobre o real, devolvendo a taxa de câmbio para um patamar médio de R$2,23/US$ e aliviando no curto prazo as expectativas do repasse cambial para os preços. Em termos de inflação, a publicação do relatório do Bacen referente ao terceiro trimestre de 2013 trouxe alguns resultados incômodos. Ao avaliar que no atual nível de juros (9,0% a.a.) a inflação não deve convergir para a meta de 4,5% até 2015, mas ao mesmo tempo sugerir que o balanço fiscal está se deslocando para a neutralidade, o Bacen deixou claro que está moderadamente preocupado com a convergência da taxa de inflação atual em direção à meta, mas bem menos do que os analistas, o que resulta em volatilidade. 
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Período�
Valor (R$)�
�
jan/13�
 R$  205.683.587,80 �
�
fev/13�
 R$  212.561.239,13 �
�
mar/13�
 R$  217.523.088,43 �
�
abr/13�
 R$  227.016.820,14 �
�
mai/13�
 R$  305.536.019,54 �
�
jun/13�
 R$  308.735.515,32 �
�
jul/13�
 R$  318.061.177,15 �
�
ago/13�
 R$  322.418.020,19 �
�
set/13�
 R$  332.159.304,96 �
�
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� O RPPS de Santa Catarina é composto de dois fundos, o Financeiro e o Previdenciário. A soma dos recursos desses fundos, segundo o artigo 7 da resolução CNN 3922/10, é somada para determinação dos limites de aplicação. 





� Por força de contrato estabelecido entre o governo de Santa Catarina e o Banco do Brasil, os recursos são alocados integralmente nos fundos de investimento dessa instituição financeira.





� A ANÁLISE MACROECONOMICA é fornecida pela Somma Investimentos, consultoria contratada pelo IPREV.








